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MONITORAMENTO: Na última semana as chuvas do Sudeste se concentraram no Espírito Santo e no sul do Rio de Janeiro, com acumulados que variaram de 60 a 80 mm. No leste
mineiro, no centro e norte do Rio de Janeiro e no sul de São Paulo as chuvas destes últimos 7 dias acumularam entre 5 e 25 mm, sendo que nos arredores de Teófilo Otoni as chuvas
foram um pouco maiores, acumulando no período aproximadamente 30 mm no período considerado. Dessa forma a umidade do solo mais alta se encontra no Espírito Santo, com teores
entre 30 e 50 mm no centro e sul do estado. Seguidos dessa área vem todo o estado de São Paulo, e o sul do Rio de Janeiro, que registraram umidade do solo entre 15 e 35 mm nos
últimos 7 dias. Entretanto no norte do Rio de Janeiro, no norte do Espírito Santo, no sul de Minas Gerais e no Triângulo Mineiro a umidade do solo ficou menor entre 10 e 20 mm e é no
norte de Minas Gerais é a região mais seca do Sudeste, apresentando umidade entre 3 e 10 mm nos últimos dias. Com relação à estiagem agrícola, as áreas onde as chuvas estão mais
freqüentes estão localizadas no extremo sul do estado de São Paulo, nas proximidades de Cananéia e no sul do Espírito Santo, na região de Presidente Kennedy, de Anchieta até Domingos
Martins , onde chuvas maiores que 10 mm não ocorrem entre 10 e 30 dias. No restante do estado de São Paulo, no sul do Rio de Janeiro, no sul de Minas Gerais e no Triângulo Mineiro
esse volume de chuvas não ocorre entre 35 e 50 dias. Entretanto no centro e no norte de Minas Gerais chuvas maiores que 10 mm não são registradas entre 90 e 110 dias.

A colheita do café está no pico no sul de Minas Gerais, os agricultores e apanhadores trabalham a todo vapor. A movimentação também é intensa nos terreiros, secadores e beneficiadores
de café. A safra deste ano, que já seria menor por causa da bienalidade, sofreu com o longo período de seca no ano passado, o que não favoreceu as floradas e baixou o rendimento das
lavouras. O reflexo dessa falta de chuva pode ser percebido agora na colheita. Para uma saca de 60 quilos de café beneficiado são necessários em média 480 litros do café da roça, o
cereja, mas nesta fase da colheita o volume chega a 600 litros por causa de fatores que fogem das mãos dos produtores. “Isso pode ser em função do período de veranico que tivemos
na maioria das regiões produtoras de café do Brasil, época que coincidiu com o período crítico de desenvolvimento do fruto. O quadro resultou em grãos menores e com menos peso”,
explica um agrônomo da região. O presidente da Cooperativa dos Cafeicultores de Três Pontas, afirma que esse grão menor ou diferente do tamanho esperado tem comprometido as
negociações. As vendas estão praticamente paradas, a cooperativa já recebeu 500 mil sacas e apenas 130 foram negociadas. “O café é colhido em quatro meses e vendido em 12, então,
nesse momento, é normal o volume que chega ser maior do que o que sai”. (Com Globo Rural)

 
PREVISÃO: As chuvas dos próximos 7 dias se concentrarão no sul do estado de São Paulo, próximo à Cananéia e deverão acumular entre 100 e 120 mm. Na faixa central deste estado,
considerando alguns municípios como Itaí, Itapetininga e Cunha, as precipitações da próxima semana poderão acumular entre 25 e 45 mm. Já no norte de São Paulo, em todo o Rio de
Janeiro, no Espírito Santo e em Minas Gerais as precipitações previstas devem ser bem menores não ultrapassando os 10 mm, inclusive com a maior parte de Minas Gerais, com o
extremo norte do estado de São Paulo, com o norte do Rio de Janeiro e sul do Espírito Santo, não tendo previsão e qualquer volume de chuva para a próxima semana.

Com relação às temperaturas, as máximas da próxima semana serão mais altas no norte de São Paulo, do Rio de Janeiro, do Espírito Santo, de Minas Gerais e no Triângulo Mineiro, com
variações de 27 a 30ºC, as menores máximas devem ocorrer na região de Teresópolis no Rio de Janeiro, de Itataré em São Paulo e de Itajubá em Minas Gerais, onde as máximas não
devem ultrapassar os 22ºC, o restante do Sudeste deve registrar temperaturas máximas entre 24 e 27ºC na próxima semana. Com relação às temperaturas mínimas, as mais baixas
devem ocorrer no sul de Minas Gerais, nas proximidades de Camanducaia, Caldas e Itajubá onde os termômetros deverão marcar entre 7 e 10ºC, as mínimas mais altas ocorrerão
provavelmente no litoral do Rio de Janeiro e do Espírito Santo marcando entre 18 e 21ºC, o restante da região Sudeste deve registrar mínimas ente 13 e 16ºC.

Para as próximas 48 horas as condições para colheita e aplicação de defensivos agrícolas deverão estar razoáveis na maior parte do Sudeste, porém nas proximidades de Teófilo Otoni em
Minas Gerais, de Presidente Prudente em São Paulo e Mucurici no norte do Espírito Santo as condições para a colheita deverão estar desfavoráveis e para a aplicação de defensivos
agrícolas deverão estar críticas. Na maior parte do Sudeste as condições para os tratamentos fitossanitários estarão favoráveis, porém no centro e no norte do Espírito Santo, no sul, no
oeste e nas proximidades de Ribeirão Preto e Campinas em São Paulo, no leste de Minas Gerais e nos arredores de Manga no norte mineiro, Jacuí no sul de Minas Gerais e de Conceição do
Mato Dentro essas condições não devem estar favoráveis. A irrigação será necessária na maior parte do Sudeste, as exceções ocorrem no sul paulista, na região de Teresópolis no Rio de
Janeiro, de Teófilo Otoni em Minas Gerais e de São Mateus, Santa Teresa e de Presidente Kennedy no Espírito Santo. O manejo do solo se encontrará em condições desfavoráveis nas
próximas 48 horas na maior parte do Sudeste, apenas nos arredores de Presidente Kennedy e Nova Venécia no Espírito Santo, de Mesquita no centro de Minas Gerais, da capital fluminense
Rio de Janeiro, Petrópolis e São Francisco de Itabapoana também no Rio de Janeiro e de Barra do Turvo no sul do estado de São Paulo, essas condições estarão entre favoráveis e
razoáveis.

Culturas indicadas pelo Zoneamento Agrícola do Ministério da Agricultura neste período:
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ABACAXI IRRIGADO
AMEIXA
BANANA IRRIGADA
CAFE ARABICA IRRIGADO
CAFE ROBUSTA IRRIGADO
COCO IRRIGADO
MAMAO IRRIGADO
MANDIOCA AINPIN MACAXEIRA
MARACUJA IRRIGADO
NECTARINA
PERA
PESSEGO
UVA AMERICANA
UVA AMERICANA IRRIGADA
UVA EUROPEIA
UVA EUROPEIA IRRIGADA
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